
 Ano VII Nº 279 Jornal do Senado – Brasília, 5 a 11 de outubro de 2009

Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa)
SIA, trecho 5, área especial 57
Brasília (DF) - CEP: 71.205-050
Central de atendimento: 0800 642 9782
www.anvisa.gov.br

Sindicato das Empresas de Tatuagem 
e Body Piercing do Estado de São 
Paulo (Setap-SP)
Caixa Postal 12.886 - CEP:04010-970 – SP
(11) 5084-0056
www.setap-sp.com.br

Saiba mais

Cuidados ao  
tatuar o corpo
Vêm do Egito antigo os primeiros sinais de tatuagem. Inicialmente 

vinculada a rituais religiosos e de guerra, a prática de pigmentar 

a pele de forma definitiva é hoje corriqueira e não para de ganhar 

adeptos. Mas antes de fazer uma tatuagem é preciso cercar-se 

de cuidados com as tintas, máquinas e agulhas necessárias para 

perpetuar na pele o desenho desejado. Saiba mais sobre tatuagem e 

também sobre a prática de perfurar o corpo para inserção de piercing, 

outra forma de adorno que exige atenção.

Estúdio de tatuagem em Brasília: resolução da Anvisa, que entra em vigor em fevereiro de 2010, 
disciplina que tipos de materiais podem ser utilizados e demais condições para o procedimento

Produtos devem ter registro

Proibição para menores de idade em SP

Tatuagem

Cautela antes, durante e depois

Amadurecer a ideia de fazer uma 
tatuagem ou colocar um piercing é o 
primeiro passo para evitar arrependi-
mento. A partir daí, a pessoa precisa 
procurar um profissional de confiança 
e ficar atento ao local e aos materiais 
a serem utilizados.

A Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) publicou no ano pas-
sado a Resolução 55, que regulamenta 
os materiais utilizados no processo de 
tatuagem, exigindo o registro de todos 
os produtos.

Segundo o presidente do Sindicato 

das Empresas de Tatuagem e Body 
Piercing de São Paulo (Setap), Antonio 
Carlos Ferrari, o Carlinhos, a norma 
determina que fabricantes e impor-
tadores se adaptem até 8 de fevereiro 
de 2010 – quando a resolução terá 
força de lei –, sob pena de terem seus 
equipamentos recolhidos.

Segundo Carlinhos, desde 2006 es-
túdios de tatuagens em todo país vêm 
se associando ao Setap nacional, que 
só aceita empresas legalizadas e que 
usem o equipamento que esteriliza os 
instrumentos, a autoclave.

Quando o assunto é tatuar ou colocar 
piercing em menores de idade, é preciso 
conhecer as limitações legais. Em São 
Paulo, por exemplo, as práticas são proi-
bidas pela lei estadual 9.828/97, ainda 
que haja a autorização dos pais. O esta-
belecimento que descumprir a lei pode 
ser fechado e seus profissionais conside-
rados infratores do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (Lei 8.069/90).

Para o senador Papaléo Paes (PSDB-
AP), a lei paulista deveria ser estendida 
a todo o país. Ele considera correta a 

proibição e explica que, além do risco 
de “automutilação e da possibilidade de 
contágio de viroses crônicas como hepa-
tite e Aids”, há o fator emocional, pois os 
menores muitas vezes são influenciados 
e podem se arrepender do ato ao se tor-
narem adultos. O senador, que também 
é médico, avalia ser importante toda 
normatização para intervir com rigor em 
questões ligadas à saúde pública. 

– Não se pode deixar que a execução 
das tatuagens aconteça sem regras claras 
– enfatiza Papaléo.

 Consulte o dermatologista antes de se 
tatuar.
 Escolha bem a parte do corpo que vai 
tatuar e pense se o local escolhido não o 
prejudicará num futuro emprego.
 Escolha um estúdio com boas 
referências.
 Exija agulhas descartáveis, esterilização 
na autoclave e tintas com rótulos originais. 
Há perigo de contaminação por chumbo 
ou algum outro metal. 
 Não beba nem fume no dia em que for 
fazer a tatuagem.
 Durante o procedimento, não se mexa 
bruscamente.
 Alimente-se bem e tome 
água.
 Se sentir algum mal- 

estar, avise o tatuador. 
 Terminada a tatuagem, é feita uma 
bandagem. Lave o local com água corrente 
e sabonete neutro ou antisséptico.
 Após a limpeza, passe pomada 
cicatrizante. A bandagem é refeita por 
dois dias até quatro vezes ao dia. Após 
isso, basta aplicar a pomada várias vezes 
ao dia.
 Não tome banho de piscina ou na 
praia, não pegue sol nem frequente sauna 
durante a cicatrização.
 Não utilize pomadas ou fórmulas 
indicadas por leigos.
 Não coce nem arranque cascas.

A dermopigmentação, nome técnico para a 
tatuagem, tem raízes na história de vários povos, 
como os de Egito, Polinésia, Filipinas, Indonésia 
e Nova Zelândia. O termo tatuagem, do francês 
tatouage, tem origem em línguas polinésias (tai-
tiano). A palavra inglesa “tattoo” foi empregada 
pela primeira vez pelo capitão James Cook, que 
escreveu a palavra “tattow” (pronuncia-se “ta-
tau”), que era o som feito durante a execução 

da tatuagem, em que eram usados ossos finos 
como agulhas e uma espécie de martelinho para 
introduzir a tinta na pele.

No ano de 787, a Igreja Católica baniu a 
tatuagem da Europa, considerando-a como van-
dalismo no próprio corpo. Ainda para reforçar o 
estigma, em 1879, a Inglaterra adotou a prática 
como uma forma de identificação de criminosos. 
Fonte: Wikipedia

PLC 1/09,  
do deputado Ciro Pedrosa (PV-MG).
Determina normas de segurança para serviços 
de barbearia, manicure, aplicação de tatuagens 
e inserção de piercings. Alterado na Comissão 
de Assuntos Sociais, pelo relator, Papaléo 
Paes (PSDB-AP), e aprovado pelo Plenário do 
Senado, retornou à Câmara dos Deputados.

PL 2.104/07,  
do deputado João Paulo Cunha (PT-SP).
Regulamenta a atividade de tatuador 
e aplicador de piercing e condições de 

funcionamento dos estúdios para o exercício 
profissional. Deverá ser analisado por comissões  
da Câmara.

PL 1.582/07,  
do deputado Edson Duarte (PV-BA).
Proíbe a discriminação de pessoas com 
tatuagem e piercing. Tramita com o PL 
3.980/00, do deputado Geraldo Cândido (PT-
RJ), que proíbe expressão “boa aparência” nos 
anúncios de recrutamento e seleção de pessoal. 
Os dois precisam passar por comissões da 
Câmara antes da análise do Senado.

Fonte: www.tatuando.com

Projetos de lei buscam segurançaPiercing
 Os materiais ideais são 
ouro (com mais de 14 
quilates), titânio ou teflon.
 Nos primeiros meses, lave 
o piercing com sabonete antisséptico.
 Evite piscina, mar, sauna e excesso de 
sol por 30 dias. 
 No caso de piercing bucal, lave a boca 
com antisséptico diluído em água após 
as refeições.
 Na fase de cicatrização, limpe 
somente duas vezes por dia.
 Atritos causados por roupas apertadas 
ou movimentos podem causar queloides, 
formando um vermelho escuro ao redor 
do piercing, que pode levar à rejeição.
 O piercing só pode ser trocado ou 
retirado quando o local perfurado já 
estiver completamente cicatrizado.
 Estresse, má alimentação, uso de 
drogas e álcool ou doenças podem 
prolongar o período de cicatrização.
 Deixe longe do piercing cosméticos, 

bronzeadores, aparelhos de telefone 
ou qualquer objeto de uso público. As 
infecções são causadas pelo contato com 
bactérias e fungos que podem estar em 
qualquer lugar.
 Só toque o piercing para limpá-lo.
 Não permita que outras pessoas 
toquem seu piercing.
 Não aplique álcool, água oxigenada, 
mertiolate, mercúrio e pomadas que não 
sejam indicadas por um profissional.
O tempo estimado para a cicatrização 
depende do local em que estiver o 
piercing: 
- de 6 a 8 semanas para o lábio;
- de 6 a 8 semanas para a língua;
- de 2 a 3 meses para a sobrancelha;
- de 3 meses a 1 ano para orelha e nariz;
- de 6 meses a 1 ano para umbigo;
- de 4 meses a 1 ano para mamilo. 

Os estúdios deverão informar aos clientes quanto 
aos riscos da atividade, além de cadastrar e identi-
ficar cada cliente (nome completo, idade, endereço, 
etc), anotar qualquer tipo de reação alérgica quanto 
aos corantes, luvas, agulhas, tintas e outros mate-
riais que fazem parte dos procedimentos.
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